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Incluída nos Parâmetros Curriculares Nacionais como disciplina formadora, pois ajuda a 

desenvolver o equilíbrio, a resistência, a flexibilidade e a força, a Ginástica Artística se 

apresenta como efetiva ferramenta de desenvolvimento psicomotor. Seja pela 

multiplicidade de experiências motrizes vivenciadas a partir da aprendizagem de 

movimentos acrobáticos, executados em todos os planos e eixos possíveis, seja pelo 

constante estado de risco e transgressão dos limites corpóreos vivenciados durante a 

prática, a Ginástica Artística deveria ser valorizada e implementada nas aulas de 

Educação Física Escolar. Por esse motivo o presente estudo objetivou verificar na 

literatura científica nacional, como se dá a inserção da Ginástica Artística em âmbito 

escolar no Brasil. Assim, apoiados  numa revisão narrativa da literatura científica sobre 

o tema, constatou-se que o trabalho com variáveis psicomotrizes como: a coordenação 

geral, ritmo, lateralidade, força, flexibilidade e a inteligência sinestésica corporal,  

presentes na aprendizagem dos movimentos pré-acrobáticos e acrobáticos, contribuem 

positiva e decisivamente para a aquisição e aprimoramento de habilidades psicomotoras, 

cognitivas e afetivas. Verificou-se também que aspectos psicoemocionais contidos no 

processo da superação do risco implícito na aprendizagem das acrobacias podem 

promover o resgate e/ou o incremento da autoconfiança e da autoestima de seus 

praticantes. Contudo, fatores como a deficitária qualificação acadêmico profissional, a 

falta de material pedagógico, o mito da baixa estatura e, principalmente, a 

desinformação por parte de gestores escolares, coordenadores de área e educadores 

físicos, vem dificultando a inserção da Ginástica Artística no âmbito escolar, sendo 

estes os principais motivos identificados neste estudo como responsáveis pela ausência 

dessa modalidade dentre os conteúdo das aulas de Educação Física Escolar na maior 

parte do Brasil.  
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